

A Igreja verdadeira, segundo as Escrituras.
Hoje, início do século 21, na certa tudo orquestrado por Satanás, notamos que a maioria do povo tenta buscar a Deus fora das Escrituras. Algumas “crenças” usam o Evangelho de acordo como lhes interessa, pois o misturam a Palavra de Deus com todo tipo de preceitos humanos do modo como lhes convém.

Qual é, afinal, a Igreja Verdadeira?  A Verdadeira Igreja de Jesus?
Seria a católica, a ortodoxa ou alguma das congregações evangélicas?

Pois eu afirmo, com toda a certeza de meu coração, com toda a convicção de minha alma, segundo a sabedoria que o Senhor me concedeu, que dentre essas todas não há uma só Igreja que por si só se enquadre inteiramente na Igreja Verdadeira de Jesus, a do Evangelho. Todas elas, com absoluta certeza, mantém alguns desvios do Evangelho, como veremos. A Igreja Verdadeira de Jesus não está nas doutrinas, nos documentos, nos regulamentos, nas instituições, no visual, mas nos corações, pois a Igreja somos nós, mas nem todos, como veremos.
Ora, mas por que?

Porque nenhuma das igrejas citadas se espelha inteiramente na Igreja Cristã que Jesus fundou, viveu e nos presenteou como modelo absolutamente necessário para a salvação. A Igreja Verdadeira só existiu no tempo de Jesus, no tempo dos apóstolos como Simão Pedro, Paulo, João e outros discípulos de Jesus, na chamada Igreja de Antioquia, modelo de completa perfeição, segundo o Evangelho.
Que dizer que quando os apóstolos faleceram a Igreja Verdadeira morreu com eles?

Não é bem assim. A força espiritual dessa Igreja Verdadeira durou três séculos, ou quase 300 anos. A preservação da Verdade de Jesus, da Igreja de Jesus, unânime em torno dele por três séculos foi uma vitória fenomenal em decorrência da fragilidade dos homens.  Isso aconteceu porque todos os cristãos da época tinham a plena convicção de se manterem absolutamente fiéis aos preceitos de Jesus, preservados, a todo custo, mesmo ao custo de suas vidas, sem misticismos, sem contos de fadas, sem doutrinas diferentes do Evangelho, invencionices humanas absolutamente não existentes na simplicidade dos preceitos da santa Igreja dos apóstolos de Jesus, da Igreja de Antioquia formada de santas e de santos vivos, não de santas e de santos mortos, misticismos notórios na doutrina católica e ortodoxa.
Essa Igreja de Jesus, vivida com fidelidade até o início do século IV, tinha a vantagem de ter um Evangelho Escrito e os cristãos só se norteavam por ele, diferente de hoje em que as doutrinas do homem agridem, fortemente, o Evangelho, como veremos a seguir. 

Essa antiga Igreja Verdadeira, formada de santas e de santos vivos -- nunca jamais de santas e de santos mortos -- não esmoreceu nem com as perseguições dos judeus fariseus, nem das mortais perseguições de Nero, de Calígula, do cruel Domiciano, também Diocleciano e Galério e nem de outros mais. 

Mas, como dizem, não há bem que sempre dure ou mal que nunca se acabe, por isso, por conta da fragilidade do homem, começando por Adão e Eva e depois com Caim, vencidos pela sagacidade de Satanás que sempre se valeu e se vale do interesse humano, no início do século IV, começou a derrocada da Igreja Verdadeira, mas que nem por sonhos influiu na fidelidade dos remanescentes que, por amor a Jesus acima de todas as coisas, não compactuaram com a corrupção clerical católica e, sob a luz e a força espiritual do Espírito Santo de Deus esses remanescentes suportaram todas as perseguições mortais advindas da própria Igreja, com o passar dos séculos e por muitos séculos.
Como? Como foi possível isso? Acaso Jesus teria falhado em monitorar a sua Igreja?

Jesus sabia da inconsistência humana, pois deixou profetizada a forte insistência de Satanás em perseguir a sua Igreja e a certeza de que Satanás venceria os santos vivos, como de fato os venceu, cumprindo-se as profecias abaixo colocadas.

Pela fraqueza e fragilidade humana até Simão Pedro, o dileto amigo de Jesus, se corrompeu. Mesmo depois de segui-lo por três anos, testemunhando fantásticos milagres e prodígios que legitimavam o seu Mestre como o Messias de Deus, tal como o ressuscitar de um cadáver de quatro dias, e assim,  na primeira grande dificuldade, com medo do poder humano, da morte física, o Simão Pedro de Cafarnaum renegou ao seu Mestre Jesus. Mesmo depois de ter recebido as Línguas de Fogo do Espírito Santo de Deus, Simão Pedro, o primeiro papa segundo a doutrina católica, errou (ver Gálatas, 2.11). E assim, pela inconstância do ser humano Jesus já fez profetizar no Evangelho:
“O dragão irou-se com a mulher (a Igreja de Deus) e foi fazer guerra aos outros seus filhos que guardam os Mandamentos de Deus e retêm o testemunho de Cristo”. Apocalipse 12.17.

Satanás, que não conseguiu corromper Jesus no deserto tentou barrar a expansão cristã. Pelas profecias divinas, perseguiria a Igreja de Jesus, e venceria os santos vivos, como de fato os venceu:
Foi-lhe permitido fazer guerra aos santos e vencê-los. Apocalipse, 13.7.

Ora, se Satanás venceu os santos, acaso Jesus perdeu a batalha para o Adversário?  De que valeu, então, o Grande Sacrifício do Cordeiro?
Não, nem todos se corromperam, pois sobraram os remanescentes, absolutamente fiéis a Jesus mesmo tendo a morte terrível bem perto, por todo o tempo, como veremos.

Cumprindo-se as profecias do Apocalipse quanto à derrocada dos santos vivos, Satanás passou a induzir os ímpios a praticarem perseguições mortais aos herdeiros cristãos nos séculos subseqüentes, e assim se sucederam terríveis tribulações impostas pelos imperadores romanos, começando com Nero, passando pelo impiedoso e cruel Domiciano, por Diocleciano e terminando com o também feroz Galério, no início do século IV.
Pela ira de Deus, tanto Diocleciano, o Imperador de Roma, e pode-se dizer da Terra, quanto Galério, seu braço direito, seu conselheiro e breve sucessor, altamente impiedoso, tiveram suas carnes apodrecidas ainda em vida. Durante vários meses eles foram corroídos pelos vermes das sepulturas e ninguém ( nem mesmo os seus servos ( conseguiam chegar próximo, pois exalavam um mau cheiro de características insuportáveis. Antes, no século 1º, o impiedoso Herodes Agripa, rei dos judeus (Atos 12.23), havia morrido do mesmo modo. Logo após Galério, em 311, Constantino assumiu e mudou os rumos da história cristã, infelizmente.

As Escrituras nos revelam que o Senhor Deus retirou a glória divina de Satanás, mas manteve o seu poder, forte poder. Por esse poder, argúcia e astúcia, ao perseguir a Igreja de Jesus Satanás acabou vencendo-a, cumprindo-se as profecias do Apocalipse a respeito de que ele venceria os santos de Jesus, como de fato os venceu, na ampla maioria, e continua vencendo essa maioria, como veremos, sobrando então apenas os remanescentes, aqueles que não consentiram e não consentem, em hipótese alguma, mesmo defronte a morte iminente ou sacrifícios, a agredir a simplicidade do Evangelho nem que seja num só til, num só jota, como assim Jesus se expressou no Sermão da Montana em Mateus, 5.17 e seguintes, como também segundo o Evangelho em Tiago, 2.10.  
As profecias reveladoras foram feitas pelo Espírito Santo de Deus para se cumprirem, de outra forma, não seriam profecias ou revelações divinas, tais como, também, e principalmente, as do Apocalipse.
Mas, ao final de três séculos, quando Satanás constatou que quanto mais perseguia a Igreja de Jesus através das barbaridades romanas tanto mais se consolidava a fé e a expansão cristã, astuciosamente mudou de tática. A perseguição foi extinta para dar lugar à liberdade. De cristãos sem direito civil algum (Édito de Caio Aurélio Valério Diocles Diocleciano), por Constantino, o imperador romano, passaram a cidadãos romanos. Retirados da proscrição, das catacumbas, os chefes cristãos foram levados para sob o teto dos palácios dos reis, sob a tutela dos reis e, quanto tudo apontava para a vitória, foi exatamente aí que começou a triste derrocada cristã. 
Na Igreja de Jesus, depois nomeada católica, os chefes levaram séculos para chegar ao ápice da corrupção humana, para chegar à condição de os maiores servos de Satanás já havidos na Terra, as Bestas do Apocalipse, o homem da perdição, da iniqüidade, da apostasia, mas cumpriram-se, de fato, as Revelações do Apocalipse culminando na maior sordidez clerical possível.

“Então, vi a mulher embriagada com o sangue dos santos e com o sangue das testemunhas de Jesus; e, quando a vi, admirei-me com grande espanto”.  Profecias ou Revelações do Apocalipse, 17.6.
Já integrados na corte dos reis, no início, os chefes cristãos persistiram na preservação dos preceitos cristãos, mas, como era de se esperar, ao viverem permanentemente em ambiente nada propício, e até altamente nocivo para a vivência dos preceitos relativos à identidade de Jesus, a cada sucessor deles, a cada nova geração deles, essa identidade era perdida um pouco mais, e crescendo.
Ardilosamente, Satanás elegeu Constantino para corromper a Igreja de Antioquia.  Segundo a tradição católica Constantino, um imperador romano, converteu-se à Igreja de Jesus, mas o fato é que ele foi usado por Satanás, pois de cristão só tinha o nome.  Mesmo depois de propagar-se convertido, o imperador romano Constantino, “imperador de Jesus”, na ira, no egoísmo e em sua mente assassina -- atributos normais dos ditadores -- por motivos políticos mandou seu carrasco chicotear até à morte seu sobrinho Crispus; tudo indica que ele próprio, esganou sua esposa Fausta; continuou com guerras de sangue para defender e conquistar territórios, práticas romanas, e mandava assassinar seus opositores políticos. Que cristão era esse? De Jesus nunca, jamais foi.

Por tudo isso, Satanás induziu a Constantino a doar um território situado em um bairro nobre de Roma, na Roma das sete colinas romanas (Apocalipse, 17.9) de nome Vaticanus. Com o tempo foram lá edificados palácios sendo o principal deles o monumental Palácio Vaticano preservado ainda hoje com toda a pompa e a magnificência de um palácio de reis, com os papas atuais ainda teimando em se vestirem de reis, de serem honrados como reis e de não se desgrudarem do trono de reis. O ápice dessa corrupção clerical foi quando os papas, se julgando Deus, “reservaram” por dinheiro, lugares eternos no Reino de Deus a quem pudesse pagar bem.
Progressivamente foi sendo perdida a identidade de Jesus, quando os antigos bispos cristãos passaram a habitar palácios de reis e com o tempo, já tornados sevos de Satã, se tornaram reis do mundo. Depois de poucos séculos, com a arrogância peculiar de reis mundanos, esse ego deles alcançou tal grau de corrupção humana que ousaram julgar-se e proclamar-se Deus na Terra e com ápice dessa insanidade, da podridão e da corrupção humana, chegaram a vender, por bom dinheiro, lugares eternos no Reino de Deus a quem pudesse pagar bem. 
Quanto aos papas proclamarem-se Deus na Terra, as fontes históricas estão no arquivo: “As quarenta calúnias protestantes desmascaradas, segundo as Escrituras”, no site desse humilde servo de Deus:
www.segundoasescrituras.com, de número 102, ao final da página dois. 
Assim como Adão e Eva, que por puro interesse se deixaram levar pela sedução de Satanás, agredindo a única lei do Criador, promulgada para avaliar a fidelidade do homem naquele Paraíso de Sonhos, da mesma forma, os chefes cristãos se deixaram iludir com as ofertas do astucioso Satanás. Na verdade, a oferta de Satanás aos chefes cristãos para saírem das catacumbas ou da proscrição para a acomodação e o conforte esplêndido conforto sob o teto dos palácios funcionou como um presente de grego, como se diz. O que parecia uma venerável vitória cristã tornou-se a maior das vitórias de Satanás. Vale aqui colocar, novamente, as profecias do Senhor Deus a respeito: 
“O dragão irou-se com a mulher (a Igreja de Deus) e foi fazer guerra aos outros seus filhos que guardam os Mandamentos de Deus e retêm o testemunho de Cristo”. Apocalipse 12.17.

Foi-lhe permitido fazer guerra aos santos e vencê-los. Apocalipse, 13.7.

Ou será que alguém pode achar que Satanás, um anjo de luz ativo, que já na Criação corrompeu o homem e até na primeira família levou um irmão a matar a outro, teria ficado quietinho nesses dois mil anos apenas assistindo a Igreja de Jesus prosperar a vontade? Só na cabeça dos tolos uma teoria dessas!
Portanto, as Escrituras apontavam a vitória de Satanás sobre os cristãos. Mas sobraram os remanescentes. A esses dissidentes católicos estavam reservadas as torturas e as fogueiras de Satanás, mas pela força maior do Espírito Santo de Deus não foram vencidos pelo medo. Preferiram a morte horrenda ao serem assados vivos do que se aliarem à ampla corrupção clerical católica:

“Então, vi a mulher embriagada com o sangue dos santos e com o sangue das testemunhas de Jesus; e, quando a vi, admirei-me com grande espanto”.  Profecias ou Revelações do Apocalipse, 17.6.
Jesus vivia da caridade, pois nada, absolutamente nada tinha de valores mundanos:

“Joana, uma rica mulher, casada com Cuza, procurador de Herodes, usava seu dinheiro assistindo a Jesus e seus apóstolos na propagação da boa nova”.   A pobreza verdadeira de Jesus, em Lucas, 8.3.

Quanto à pobreza material da Igreja dos Apóstolos de Jesus, em contrapartida o Espírito Santo de Deus nos revelou, no Evangelho, que a riqueza e as honras vêm diretamente de Satanás e Jesus também revelou que é quase impossível a um rico se salvar:

“Dar-te-ei todo este poder e glória desses reinos, porque me foram dados, e dou-os a quem quero”.  Satanás, tentando a Jesus com riquezas materiais, em Lucas, 4.6. 

Como já citei, ao aceitar as ofertas de Satanás da saída da proscrição para a entrada nos palácios dos reis, os chefes cristãos não se corromperam de imediato, mas funcionou como um tipo de start, de partida para o mal.  A perda total da identidade de Jesus pelos chefes cristãos, a partir do século IV levou alguns poucos séculos para se consolidar completamente, mais foi progressiva, altamente nociva como a umidade sobre o ferro, com seqüência inexorável até o ápice da corrupção, quando já tornados reis mundanos, com poder mundano, com exércitos mundanos, usando como instrumento de pavor as ameaças de excomunhão (que hoje sabe-se que para nada valeram ou valem) os papas impuseram um regime de ódio, de medo, de perseguições, de dor, de torturas, de mortes, de saques e de desonras aos próprios católicos dissidentes, os da Bíblia, que não aceitavam, até ao custo de suas vidas, que a identidade de Jesus fosse lançada no mais podre, fétido, profundo, nojento e imundo esgoto pelos papas católicos e seus comandados, como de fato aconteceu da forma mais vil possível.
Sendo eu um aguerrido estudioso, não só das Escrituras, mas também da História da Igreja, das Raízes da Igreja, fiz um gráfico fundamentado na nas próprias informações da tradição católica que nomeou ou não seus papas como santos, e veja a conclusão:

A) De acordo com a doutrina católica, dos séculos 1º ao 5º (500 anos), houve 66 papas (excluindo-se os anti-papas) e todos eles foram declarados santos pelo próprio clero, sendo que três séculos desse tempo foi da proscrição romana.

 Aproveitamento de santidade católica nesse tempo:     100%

B)  Dos séculos 6º ao  9º (300 anos),  houve 67 papas, mas apenas 26 santos.  Épocas em que já estavam colocados nos palácios dos reis mundanos e já se preparavam para se tornarem reis do mundo.

Aproveitamento de santidade católica nesse tempo :      38%

C) Dos séculos 10 ao 13 (300 anos), houve 80 papas, mas apenas 4 santos. Época dos papas reis e o início da Inquisição Católica que matou milhares de milhares.

Aproveitamento de santidade católica nesse tempo :     0,5%

D) Dos séculos 14 até hoje (800 anos), houve 65 papas, mas só dois santos.

Época dos papas reis na qual a Inquisição Católica estava a pleno vapor.

Aproveitamento de santidade católica nesse tempo :     0.2%

Esses números católicos falam por si, mostrando que progressivamente Satanás venceu os santos.
Os números acima não comportam as novas “santificações” do Papa João Paulo II, o maior “santificador” de todos os tempos: o Papa João Paulo II fabricou “apenas” 482 santos mortos.

Da Verdadeira Igreja de Jesus, na maioria, de perseguida para tornar-se atroz perseguidora sob a gerência astuta e ativa de Satanás levou um bom tempo, mas tudo aconteceu segundo a argúcia do plano dele. Um grande bloco de gelo industrial ao ser retirado das câmeras frigoríficas para a temperatura ambiente não derrete de imediato: pode levar dias ou semanas. Da mesma forma, aconteceu com a transformação cristã quando Satanás venceu os santos: levou um bom tempo para consolidar isso, mas sob o teto dos palácios dos reis, venceu a maioria dos antigos santos vivos que perderam a identidade de Jesus, permanecendo, então, apenas uma minoria, mas que fez a diferença: os remanescentes da Igreja de Antioquia, a dissidência católica que se negou a submeter-se à corrupção clerical,  Igreja essa à qual Jesus havia predito que estaria com ela todos os dias até a consumação dos séculos.

Quando os cristãos viviam um oposto da vida palaciana, até mesmo escondidos nas catacumbas para poderem realizar seus cultos de fé sem a interferência mortal dos romanos, permanecia única, viva e unida em torno do Evangelho, sem adendos, sem visual e sem invenções, fazendo jus às Palavras de Jesus quanto aos ramos das videiras ligadas no tronco Jesus Cristo, mas quando a Igreja aliou-se aos reis da Terra e seus clérigos se tornaram reis, e pelo poder espalharam dor, morte e desonra pela Terra, já haviam se desligado completamente da Videira, Jesus Cristo, seus ramos verdes se secaram, a partir daí cometeram as mais torpes barbaridades e aí sabe Deus o que estará destinado a eles no Grande Dia de Jesus, o da Justiça Final.
“Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que, estando em mim, não der fruto, ele o corta; e todo o que dá fruto limpa, para que produza mais fruto ainda. Vós já estais limpos pela palavra que vos tenho falado; permanecei em mim, e eu permanecerei em vós. Como não pode o ramo produzir fruto de si mesmo, se não permanecer na videira, assim, nem vós o podeis dar, se não permanecerdes em mim. Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer. Se alguém não permanecer em mim, será lançado fora, à semelhança do ramo, e secará; e o apanham, lançam no fogo e o queimam”. João, 15.1 a 6.
Na sua primeira pregação pública, nas primeiras palavras pronunciadas ao mundo, Jesus já asseverava fortemente o imenso valor da humildade, da passividade, do perdão e do sofrimento quando esse sofrimento se dá em torno do Santo Nome do Senhor, ou que seja oferecida a ele, assim como disse ao apóstolo Paulo:

“E, para que não me ensoberbecesse com a grandeza das revelações, foi-me posto um espinho na carne, mensageiro de Satanás, para me esbofetear, a fim de que não me exalte.  Por causa disto, três vezes pedi ao Senhor que o afastasse de mim.  Então, ele me disse: A minha graça te basta, porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, pois, mais me gloriarei nas fraquezas, para que sobre mim repouse o poder de Cristo. Pelo que sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias, por amor de Cristo. Porque, quando sou fraco, então, é que sou forte”.  II Coríntios, 12.9.

O imenso valor do sofrimento, segundo as Escrituras:

“Bem-aventurado o homem que suporta, com perseverança, a provação; porque, depois de ter sido aprovado, receberá a coroa da vida, a qual o Senhor prometeu aos que o amam”.  Tiago, 1.12.

“Por que vos foi concedida a graça de padecerdes por Cristo e não somente credes nele...”.  Filipenses, 1.29.

O Senhor disse a Ananias, a respeito de Paulo de Tarso, recém convertido: 

“Vai, porque este é para mim um instrumento escolhido para levar o meu nome perante os gentios e reis, bem como perante os filhos de Israel,  pois eu lhe mostrarei quanto lhe importa sofrer pelo meu nome”.   Atos, 9.16

Notaram, irmãos, como era constituída a Igreja Verdadeira de Jesus? Não pela pompa, glória, poder e prestígio humano dos papas e vaticanos com seus exércitos armados e suas oito Cruzadas católicas que impuseram um regime de terror por onde passavam, mas exatamente pelo oposto desses crimes todos, ou seja, pela mansidão, pela humildade, pela pobreza das sandálias de pescador, que a tudo faz suportar em o Santo Nome do Senhor, viabilizando a salvação na eternidade, que é somente o que pode interessar.
Vamos rever a primeira pregação de Jesus ao mundo na qual mostra quem são os que formam a sua Igreja, a Verdadeira Igreja de cristã, da qual falaremos mais detalhadamente à frente:
“Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte, e, como se assentasse, aproximaram-se os seus discípulos; e ele passou a ensiná-los, dizendo:

Bem-aventurados os humildes de espírito, porque deles é o reino dos céus.

Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados.

Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra.

Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos.

Bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus.

Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus.

Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus. Bem-aventurados sois quando, por minha causa, vos injuriarem, e vos perseguirem, e, mentindo, disserem todo mal contra vós.

Regozijai-vos e exultai, porque é grande o vosso galardão nos céus; pois assim perseguiram aos profetas que viveram antes de vós”.  Mateus, capítulo 5.

Portanto, a Igreja Verdadeira de Jesus é constituída dos puros de coração, tanto dos santos vivos de hoje como dos santos vivos das épocas das perseguições romanas, das arenas dos leões e das terríveis perseguições pelo clero católico dos palácios dos reis nas satânicas fogueiras. Esses santos em vida preferiram tais tribulações e mortes para não terem de renegar o Santo Nome de Jesus. Todos esses santos e santas em vida, que hoje dormem, estão destinados à Ressurreição que acontecerá no Grande Dia de Jesus, quando serão eternamente glorificados pelo próprio Senhor Deus.  Se o Espírito Santo de Deus não estivesse com todos esses santos em vida executados, eles não teriam tido força suficiente para suportar tantas impiedades humanas, principalmente as provindas do próprio clero católico da Idade Média, por seis séculos inteiros.
É terrificante deparar-se frente à uma das fogueiras católicas ou ver-se indefeso na arena de leões famintos, mas a força suficiente para agüentar tanta desdita, da destruição da vida no suplício do corpo em o Nome do Senhor veio exatamente dele. Vejamos:

“Estarei convosco todos os dias até a consumação dos séculos?”. Promessa de Jesus, em Mateus, 28.20.

“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro consolador, afim de que esteja sempre convosco”. Promessa de Jesus, em João, 14.16.

Todos os que leram livros de História ou afins; todos os que assistiram a filmes sobre reis, palácios e suas cortes sabem que os ambientes palacianos sempre estiveram (e estão) mais para Satanás que para Deus. Como exemplo afim, temos a história do famoso católico Cardeal de Richelieu, um clérigo católico preocupado apenas com as coisas do mundo. Na corte Vaticana, de Jesus só sobrava a cruz artística sobre as reais vestes dos papas e dos cardeais, pois essa corte estava voltada totalmente para a política dos palácios e seus desmembramentos, principalmente como riqueza, poder e glória pessoal.
Os ambientes das cortes palacianas revelavam e revelam luxúria, luxo, doce vida, amor livre, glória mundana, corrupção das almas, prestígio, riqueza, suntuosidade, magnificência, a busca frenética por bens materiais e poder, a busca incansável pelos melhores lugares mais próximos aos reis; as traições e intrigas se sucedem e ali não tem vez, de forma alguma, a vivência dos preceitos evangélicos que fazem a identidade de Jesus, a vivência do Sermão do Monte, em Mateus, capítulo 5 e seguintes, pois são ambientes satânicos para os quais foram levados os chefes cristãos, astuciosamente por Satanás. 

Repetindo, pela grande importância da colocação: Será que alguém pode achar que Satanás, que desde a Criação vem tentando e conseguindo corromper o homem, que por ele tantas guerras e desgraças sobrevieram ao homem, que já na primeira família o Adversário fez um irmão matar a outro, que até ousou tentar corromper a fonte da Verdadeira Igreja, ou seja, ao próprio Jesus, o Verbo de Deus, possa ter permanecido quietinho e inerte por todos esses vinte séculos que já se passaram depois das profecias de que ele perseguiria os santos de Jesus e os venceria? Só na cabeça dos tolos ou dos desavisados pode ocorrer que Satanás deixou a Verdadeira Igreja de Jesus prosperar a vontade, e que hoje ela ainda reina no suntuoso “Vaticano de Deus”. 

Como achar que depois de tantas badernas da Igreja, a dita precursora dos apóstolos de Jesus, de tanta perseguição, de tanta corrupção, de tantas mortes e execuções pelo fogo ou enforcamentos, depois de tantas impiedades, de estupros, de saques e de mortes levadas a efeito satânico pelos baderneiros das oito cruzadas católicas, que até genocídios praticaram no formato mais vil e impiedoso a mando do Papa Inocêncio III, como no extermínio dos cátaros, depois de o Santo Nome de Jesus e sua identidade no Evangelho serem lançados ao lixo alguém pode imaginar que as profecias divinas do Apocalipse quanto a Satanás vencer os santos ainda estão por se cumprir?
Foi-lhe permitido fazer guerra aos santos e vencê-los. Apocalipse, 13.7.

Hoje, o alto clero católico que comanda a Igreja Verdadeira de Jesus segundo a doutrina católica. posa de bonzinho, de santo. Os papas não têm mais o poder temporal de reis, com licença para matar, para manter e comandar exércitos militares, pois essa autoridade lhes foi retirada completamente em 1870 quando o ultimo papa rei, Pio IX, foi destituído do poder real, mas os papas não perderam a pose de reis, ainda não se desgrudaram dos palácios de reis, ainda se sentam nos tronos, ainda se vestem de reis, ainda mantém o prestígio de reis e ainda vestem as coroas de reis e como reis recebem honra, louvor e prestígio mundial, mesmo que tenham aposentado a criticada e custosa Mitra cravejada de brilhantes, ainda usada pelo Papa Pio XII em 1950 e, para piorar imensamente, ainda propagam e vivem os tremendos desvios do Evangelho advindo dos famigerados concílios católicos, exemplo maior o do Concílio Vaticano que, como veremos, decidiu que a Palavra Escrita do Senhor não tem valor completo se não for atrelada à tradição católica, que somente os católicos se salvarão e que somente os clérigos católicos estão habilitados para distribuírem as graças provindas do Reino de Deus. Pasmem!
A Igreja da maioria que se auto proclama como a única Igreja Verdadeira hoje vive do visual. O catolicismo vive do visual da sempre bela e jovem Maria; do visual das imagens e estátuas; do visual dos paramentos dos sacerdotes nas missas; do visual das altíssimas catedrais e basílicas e principalmente do imenso visual do Vaticano, que empolga os desavisados, mas que nada ou muito pouco tem do Evangelho, da santa identidade de Jesus. Os clérigos católicos alegam que Jesus sempre esteve com a Igreja do Vaticano, mas seus clérigos se esquivam de explicar como Jesus poderia estar em meio a tanta glória humana, prestígio, riqueza, podridão e impiedade humana, principalmente na Idade Média e assim, vivem mais por seus famigerados concílios pelos quais se criaram limbos, imagens, cobrança por sacramentos; almas penadas e dos purgatórios inventados pelos homens que pelo Evangelho.

Repetindo, como mais uma prova de que de Igreja Verdadeira o catolicismo tem pouco, mas muito pouco, como já citei, foi promulgado o resultado do Concílio Vaticano no qual ficou estipulado pela “Santa Madre Igreja” que a Palavra Escrita de Deus, ou seja, a Bíblia não tem valor completo se não estiver atrelada aos preceitos da doutrina católica de tantas e tantas invencionices. Também foi promulgado que somente a Igreja Católica pode distribuir as graças de Deus e que somente os católicos se salvarão, ignorando tudo o que o Senhor Jesus revelou sobre a Salvação.

Para piorar esse quando, tanto o Papa João Paulo II, em suas encíclicas Fides Et Ratio, Fé e Razão, quanto pelo atual Papa Bento XVI em sua encíclica “Dominus Lesus”, confirmaram, integralmente, todo o conteúdo do Concílio Vaticano e tudo isso aceito como Verdade de Deus por toda a hierarquia católica. Que o Senhor tenha piedade deles enquanto vivos!
No sentido de menosprezar tantas e tantas acusações contra o Vaticano que comanda a Igreja Católica, o clero usava um chavão:   “A Igreja é como uma bigorna que já consumiu muitos martelos”.

Então poderíamos ficar a pensar: Como uma instituição que tantas e tantas badernas mortais cometeu, que perseguiu de morte até aos que simplesmente ousassem ler a Bíblia tenha subsistido por tanto tempo e ainda canta como o único belo galo no terreiro, segundo o Concílio Vaticano?
Dessa mesma forma me respondeu um bispo católico: “Se a Igreja Católica não fosse a única verdadeira já teria sido extinta há muito tempo”. Respondi-lhe que o Vaticano e tudo o que representa, segundo as profecias do Apocalipse, segundo a Vontade do Senhor Deus, não importa o que acontecer, qual uma maldição, terá que subsistir até o Grande Dia de Jesus para que se cumpram as profecias que se iniciam no capítulo 16.19 do Apocalipse e seguem continuamente até o início do capítulo 19.
O clero católico se apega na teoria de ser a Igreja Católica a única Igreja Verdadeira por ter ela, segundo os clérigos, a primariedade de Simão Pedro quando o Mestre Jesus o colocou como o líder espiritual da Igreja Verdadeira, chamando a Simão Pedro como sendo o primeiro dos papas católicos. Mas para que os papas pudessem ser os herdeiros de Simão Pedro teriam, necessariamente, de primar por todas as características cristãs de Simão Pedro que condizem completamente com os predicados cristãos apontados por Jesus em Mateus, 5, na bem-aventuranças já citadas todas acima. 
O Simão Pedro das sandálias de pescador, um rústico homem de Cafarnaum viveu todos os predicados das Bem-aventuranças e por isso foi colocado como o líder dos cristãos da Igreja Verdadeira.  Por isso tudo, Simão Pedro, um santo em vida, não viveu em palácios; não vestiu roupas de reis; não colocou coroa de reis na cabeça nem se sentou em tronos de reis. Simão Pedro não perseguiu, mas foi perseguido; não matou, mas foi morto; não tinha dinheiro nem para dar a um pedinte, mas ao contrário dos “herdeiros” católicos do glamoroso Vaticano, tinha a riqueza maior que pode existir no mundo: o poder de Deus. Por isso, comparar Simão Pedro aos papas todos, até mesmo aos de hoje, é pura humilhação do Evangelho.

“Não possuo nem prata nem ouro, mas o que tenho eu te dou: Em nome de Jesus, o Nazareno, levanta e anda”.  Simão Pedro, em Atos, 3.6.

 “Tendes aqui alguma coisa para comer?”.  Perguntou Jesus aos seus discípulos, também a Simão Pedro, em Lucas, 24.41.  ‘Não’, responderam eles. Nada tinham nem para comer.

 “Eis que vos envio para o meio de lobos. Não leveis nem alforjes, nem sandálias, nem duas túnicas...”.   Lucas, 10.3.  Não está nada de acordo com a vida dos papas católicos.

Bem, estando fora a Igreja Católica Romana como a Igreja Verdadeira de Jesus, perguntamos: E a Igreja Ortodoxa que não tem Vaticano? 
Depois da católica a Igreja Ortodoxa é a mais antiga e não tem a suntuosidade do Vaticano católico. Bem, mas também não é a Igreja Verdadeira de Jesus porque seus clérigos também apóiam sua fé em imagens e estátuas de santos proibidas pelo Segundo Mandamento de Deus, também veneram a figura de Maria como intermediária, como também agridem o Quarto dos Mandamentos da Lei de Deus, o do santo, abençoado e solene sábado do Senhor, assim chamado por ele, e devidamente legitimado, também no Evangelho, por Jesus, em Mateus, 5.17 e seguintes.

E a Igreja Anglicana? 
Ao contrário da Igreja de Martinho Lutero -- pela qual mostrou a máscara dos papas que mantinham o clero como intermediários necessários entre Deus e o homem, mostrado ele que bastava ao homem buscar diretamente a Deus para receber suas bênçãos -- fruto da dissidência católica da época do auge da corrupção clerical, a Igreja Anglicana foi criada apenas em conseqüência da divergência de um rei católico inglês com o papa a respeito de um divórcio, na Idade Média. A Igreja Anglicana que sempre esteve submetida às vontades dos reis ingleses perseguiu de morte os dissidentes que se negavam a aceitar a nova Igreja e, hoje, essa Igreja Anglicana é conhecida pelo acentuado apadrinhamento e uso do homossexualismo, em todos os graus da sua hierarquia, proibido e amaldiçoado no capítulo um da Carta de Paulo aos Romanos. Há de se ressaltar que tanto no Antigo Testamento quanto no Novo Testamento notamos que o Senhor Deus abomina a sodomia, a homossexualidade. Um clérigo anglicano que não apóie e não aceite a frescura humana, como se diz, abominada por Deus no capítulo um de Romanos, jamais conseguirá subir um só grau na estrutura política, na hierarquia da Igreja Anglicana. Paul Johnson, um brilhante escritor inglês, muito escreveu sobre a sodomia quase obrigatória em todos os níveis da hierarquia clerical anglicana.
Bem, sobraram, então, as congregações evangélicas. Formam elas, então, a Verdadeira Igreja de Jesus?

Bem, essas falsas congregações evangélicas, modernas, fundadas por homens cujo objetivo único é o de se enriquecerem com a exploração da fé, tão comum hoje em dia; essas que pregam a prosperidade material e que só conseguem o sucesso financeiro pelo fato de haver a cumplicidade daqueles que procuram essas “igrejas de Jesus” no sentido de verem resolvidos os seus problemas mundanos, estão fora do contexto das verdadeiras igrejas evangélicas. São congregações malditas, pois por tabela estão trazendo a descrença também nas congregações tradicionais, aquelas mais antigas que não têm um dono que as comandam como as ditas pentecostais modernas que infestam a mídia, exceto raras exceções.
Citando as verdadeiras igrejas evangélicas, as chamadas tradicionais, também nenhuma delas é a Verdadeira Igreja de Jesus. Por conta, também, de embarcarem na canoa furada do clero católico quanto ao domingo não existente no Evangelho, perderam a característica de Igreja Verdadeira de Jesus, pois como a católica e a ortodoxa fogem da Verdade do Evangelho que nos revela, sem sombra de dúvidas, que no Evangelho nunca existiu um domingo substituindo o santo sábado de Deus, inserido como o Quarto Mandamentos. Jesus santificava os sábados (Lucas, 4.16); que concedendo ele esse exemplo à sua Igreja Verdadeira, também essa Igreja Verdadeira santificava os sábados (Lucas 23.55), como também dezenas de anos após a ressurreição de Jesus a Igreja Verdadeira de Jesus continuava santificando os sábados:

Voltando a Nazaré, onde fora criado, Jesus entrou, num sábado, na sinagoga, como era seu costume...  Lucas, 4.16

Os apóstolos de Jesus, o imitando, santificavam os sábados, antes e depois da ressurreição:

O sábado ia começar. Ora, as mulheres que tinham ido da Galiléia com Jesus, indo, observaram o sepulcro onde fora colocado o corpo de Jesus. Voltando, prepararam aromas e bálsamos. No sábado, observaram o repouso, segundo a Lei.  Lucas, 23. 55 e 56.

Se a Igreja de Jesus santificava os sábados até mesmo depois da morte dele, e se toda a Igreja se espelhava e acatava os exemplos e os ensinamentos de Jesus, é certo que foi obra dele os cristãos continuarem a santificar os sábados solenes e santos como são denominados em Deuteronômio 5.

No sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja...  Atos, 13. 41 a 44.

No dia de sábado, saímos fora da porta, junto ao rio, onde julgávamos haver um lugar de oração; e, assentado-nos, falamos às mulheres que para ali tinham concorrido. Atos dos Apóstolos, 16.13.  Revela um culto de adoração aos sábados

Então, pela corrupção do preceito do sábado, criado desde o começo do Mundo por Deus, as igrejas evangélicas estão fora do contexto como Igrejas Verdadeiras de Jesus. O próprio clero, por um descuido, confessou que o domingo foi uma coisa inventada:
“A Igreja de Deus, porém, achou conveniente transferir para o domingo a solene celebração do sábado”. Catecismo católico, Segunda Edição, Editora Vozes, Petrópolis, RJ. 1962.

Mas depois de tudo isso, alguém poderá perguntar: Ora, mas e a Igreja Adventista do Sétimo Dia e outras 24 congregações pelo mundo não formam a Igreja Verdadeira de Jesus?

Vamos nos orientar apenas pela maior das congregações defensoras do santo sábado do Senhor: a IASD, ou a Igreja Adventista do Sétimo Dia:

A Igreja de Antioquia, a Igreja de Filadélfia (Apocalipse, 3.7) crescia e se fortificava na fé mediante o maior dos combustíveis do cristianismo: os milagres e prodígios. Sem os prodígios e milagres produzidos por Jesus, cujo poder nos foi legado, o cristianismo de hoje seria apenas uma cópia carbono descorada, uma igreja sem força, destinada ao fracasso, ao esquecimento. Sempre digo que se Jesus não tivesse legitimado a sua condição de o Messias de Deus, de o Filho de Deus, de o Verbo de Deus sem que tivesse realizado milagres de assombrar, hoje teria sido lembrado pela História como mais um maluco que dizia ser o Messias.  Mediante os programas de saúde que a IASD mantém em seus templos, os dirigentes não propagam e até dispensam publicamente a necessariedade dos milagres cristãos.  A IASD também mantém um tipo de patrona, cujo nome Ellen G White, o espírito de profecia, nome esse que é obrigatório ser citado até durante os batismos, acrescentados aos nomes do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Portanto, também a IASD, mesmo que ensine corretamente a guarda de todos os Mandamentos de Deus. e a que mais se aproxima da Palavra Escrita de Deus, não se encaixa completamente na Igreja Verdadeira de Antioquia.
Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, assim também como eu guardo os Mandamentos de meu Pai, e no seu amor permaneço.  Jesus, validando novamente os Mandamentos de Deus em João, 15.10.

E agora, não temos um templo verdadeiramente cristão para congregar? 
Não é bem assim. Eu não disse isso e jamais direi. Jesus também congregava em templos voltados para as leis antigas, as levíticas, que por elas ainda se praticavam sacrifícios de animais nos templos, pois na época na havia outra alternativa. Mas mesmo assim, mesmo sendo Jesus o Messias de Deus, mesmo que ele veio, também, para suprimir, no Evangelho, tais sacrifícios e outras leis que escravizavam tais como a lei da circuncisão, do chicote, do mortal apedrejamento e da segregação racial, aos sábados mostrou-se congregando nesses templos, pois outros não existiam.

Voltando a Nazaré, onde fora criado, Jesus entrou, num sábado, na sinagoga, como era seu costume...  Lucas, 4.16.

Foi exatamente num desses templos israelitas dos sacrifícios de animais que Jesus, também sendo judeu, irritou-se profundamente ao derrubar as mesas e barracas dos comerciantes e de até surrá-los, usando de violência física pela primeira e última vez, dizendo que o tempo era destinado apenas para orações e não para mercantilismo.

Então, por falta de opção devemos congregar nos templos que existem, mas não temos de crer em tudo o que padres e pastores tentam nos repassar. Congregar é essencial, mas não se deve permanecer no tempo escolhido como um cordeirinho robô que a tudo ouve, a tudo aceita e a tudo obedece, mas devemos procurar ler, estudar e meditar sobre o Evangelho para que consigamos identificar os erros de ensino de muitos e muitos padres e pastores.  Mediante o conhecimento do Evangelho, devemos acusar os erros de interpretação do Evangelho em nossa congregação eleita. 
Notando erros, devemos reclamar forte junto ao pastor, e não havendo providências devemos reclamar junto à administração central da congregação como sempre fiz. Apenas como exemplo, fui convidado para um batismo de aproximadamente 150 pessoas na grande sede da Assembléia de Deus no bairro do Belém, em São Paulo. Lá, vi com grande descontentamento vendedores circulando pela ala dos batizandos, durante o culto que antecedia o batismo, vendendo e recebendo dinheiro, dando troco pelo direito de receberem fotografias tiradas durante s cerimônia do batismo.

Reclamei ao pastor do templo e o mesmo deu uma enrolada nada cristã ao afirmar que o trabalho cobrado foi terceirizado, tentando, com farisaísmo, desvencilhar-se da responsabilidade como autoridade cristã  no templo.

Como objeto de estudo, numa peregrinação pelas várias congregações evangélicas, de cunho tradicional ou não, notei muitos erros segundo o Evangelho, e as notifiquei aos responsáveis para providência que muitas vezes não eram tomadas. Mas algumas tiveram êxito, tal como no caso de um belo templo da Assembléia de Deus que tinha sempre uma faixa bem visível estendida nas grades do templo anunciando a venda de feijoada aos sábados.  Para piorar o quadro não cristão, havia uma barraca dentro dos átrios do templo, bem próxima à saída e entrada do templo, onde se vendiam doces e salgados aos freqüentadores.

Reclamei aos dirigentes, afirmando que templo não é restaurante, tampouco bar, e que o dinheiro para a subsistência do templo tem de vir dos dízimos dos membros e não se vendendo feijoadas ou guloseimas. Disse a eles que nós evangélicos criticamos as quermesses católicas dentro dos átrios dos templos, mas estamos fazendo o mesmo.  Como fizeram ouvidos de mercador a respeito de minhas objeções, reclamei à administração geral e os responsáveis pelo templo foram notificados, nunca mais venderam feijoadas e a barraca de comestíveis foi desativada.

Da mesma forma, reclamei por diversas vezes, em templos de várias denominações, a respeito de os pastores visitantes propagarem seus livros e DVDs de músicas durante os cultos, de informarem até o preço mesmo que a entrega dos produtos seria realizada no Hall de entrada ou nos salões. Com a graça de Deus, tive várias de minhas reclamações resolvidas, mas nunca consegui sucesso quando as igrejas resolvem apoiar candidatos políticos. Um procedimento nada cristão, que não tem respaldo algum no Evangelho. 
Hoje, as igrejas e congregações que estão pela TV, vendem todo tipo de imagens, terços, as evangélicas livros, DVD.s de música e outros adereços com a esfarrapada desculpa que são para sustentar os programas televisivos. Ora, para tudo isso existe o Dízimo.  Quanto a isso, vamos consultar a  Palavra de Deus Escrita: não há uma só colocação ou um só exemplo no qual Jesus ou seus apóstolos venderam qualquer produto para sustentar a Igreja Verdadeira. A Igreja crescia e se fortificava sem ter de praticar o mercantilismo. O santo em vida, o apóstolo Paulo, muito falou da importância das ofertas para poder partir o pão com os que nada tinham, mas jamais vendeu algo na Igreja! Por isso e por muito mais, hoje não há uma só Igreja que pode ser chamada de Verdadeira a toda prova!
Sendo tentado a respeito da política dos homens, Jesus respondeu que se devia dar ao imperador romano César o que pertencesse a ele, ou seja, a política e as coisas do mundo, e ao Senhor Deus Pai deve-se dar o que é dele, as coisas espirituais que conduzem à vida eterna.  Com respeito a isso, as congregações que não apóiam abertamente seus candidatos políticos, na TV, nos templos, nas reuniões ou as que colocam até vistosas faixas de apoio político nas grades dos templos,  sutilmente distribuem “santinhos” na saída dos fiéis dos templos.

Uma vez, numa congregação tradicional, ouvi, sem querer acreditar, um palestrante de saúde que tentava condenar a carne vermelha como alimento, mesmo tendo Jesus afirmado que o que condena o homem não é o que entra pela boca, mas, sim, o que sai de seu coração, dizer: “Vocês sabem que um quilo de carne contém propriedades tão nocivas quanto muitos maços de cigarros?”.

Sendo eu conhecedor das propriedades do fumo e da carne, mesmo sem ser convidado, fui à frente protestar, mesmo com os olhares reprovadores dos anciãos e dos dirigentes do templo.  Em nome da verdade tive de mostrar que o palestrante falava tolices desnecessárias que levava o incauto a engano. 

De uma outra vez, aconteceu o incrível desrespeito ao Evangelho. Assisti a uma demorada sessão de bingo dentro de um templo católico, no mesmo ambiente em que se realizavam as missas. Para piorar o quadro de comércio dentro do templo, os responsáveis irresponsáveis montaram um barzinho improvisado onde se vendiam feijoadas, guloseimas e cervejas.  Realmente, isso foi o fim da pecada espiritual!
Portanto, devemos acusar.  Aconteça o que acontecer, em nenhuma hipótese devemos permitir que o Evangelho seja adaptado à modernidade, aos costumes. Tenho em conta que mesmo que o mundo possa durar, ainda, um milhão de anos, aconteça o que acontecer, em hipótese alguma o modernismo  pode interferir nas verdades do Evangelho, mas, sim, ao contrário.

Então, por isso tudo, por todos esses desvios do Evangelho, a Igreja Verdadeira de Jesus está nos corações humildes e puros das bem-aventuranças, e esses podem estar integrados a qualquer congregação ou religião cristã. Desses abnegados humildes, sofredores, mansos, passivos, injustiçados, limpos de alma e os que até sofrem pelo Santo Nome do Senhor, pela sua Verdade, são a Igreja Verdadeiro de Jesus, que bem poder ser, também, eu e você, e o nosso premio por termos primado por essas características cristãs será um monumental  e será concedido no Grande Dia de Jesus, o dia em que toda a Verdade será esclarecida e toda a mentira será desfeita, quando a Justiça, que nunca tivemos na Terra, finalmente se pronunciará!
Todos esses são os santos vivos do Evangelho -- a Palavra de Deus só reconhece os santos enquanto em vida --, estarão dormindo aguardando a Ressurreição dos Mortos, segundo Jesus, abaixo e tal como Está Escrito em I Tessalonicenses, 4.13.

 “Não se perturbe o vosso coração. Credes em Deus, credes, também, em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não fora, eu não lhes teria dito. Pois vou preparar-vos um lugar. E quando eu for e vos preparar um lugar, voltarei e vos receberei para mim mesmo, para que onde esteja, estejais vós, também”.  Jesus, no Evangelho de João, 14. 1
Então, se nem os grandes amigos de Jesus -- quase todos foram supliciados por ele --, ainda não estão no Céu, como afirmar que há alguém no Céu?

 Ora, ninguém subiu ao Céu senão Aquele que desceu do Céu, a saber, o Filho do Homem”.  João, 3.12 e 13.

O clero católico para tentar legitimar a subida imediata ao Céu pelos que fizeram por merecer, se apega no que Jesus afirmou ao criminoso crucificado ao seu lado:


 “Ainda hoje estarás comigo no Paraíso”.

Mas acontece que Jesus se referia ao dia de modo simbólico, da mesma forma como revelou que voltaria à Terra antes que aquela geração falecesse, pois três dias após a sua morte ainda não havia subido ao Reino de Deus, revelando, na segunda II de Pedro que mil dias para nós significa apenas um dia para Deus, ou seja, um bilhão de anos para nós pode significar apenas um só dia para Deus:
“Não me detenhas, porque ainda não subi para meu pai. Mas vai ter com seus irmãos e diga-lhes: Subo para o meu Pai e vosso Pai; meu Deus e vosso Deus”.  Jesus, em Lucas, 20.17, três dias depois da promessa ao criminoso crucificado ao seu lado.
Vamos agora complementar a respeito de quem forma a Verdadeira Igreja de Jesus, a de Antioquia, a Primitiva, a de Filadélfia, a das catacumbas romanas.

Como já destaquei, na sua primeira pregação ao mundo, Jesus, o Cristo de Deus, o Salvador da Humanidade, o Messias, identificou, nas bem-aventuranças, em Mateus, 5, no Grande Sermão do Monte aqueles que fariam a sua Igreja Verdadeira.
Nessa mesma pregação Jesus identifica os que se dizem cristãos, mas não o são, pois enganam ao aparentar-se cristãos:

“Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. Muitos, naquele dia, hão de dizer-me: Senhor, Senhor! Porventura, não temos nós profetizado em teu nome, e em teu nome não expelimos demônios, e em teu nome não fizemos muitos milagres?  Então, lhes direi explicitamente: nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniqüidade”. Jesus, em Mateus, 7.21 a 23.

Esses citados por Jesus são os cristãos de nome, os cristãos mornos do Apocalipse, 3.15, que são aqueles que, mesmo tendo tido o conhecimento da Verdade de Deus, portanto, já estando evangelizados, se mostram cristãos apenas sob o teto dos templos, glorificam a Deus com louvores, mas quando são chamados fora do templo, no dia a dia, para praticarem o cristianismo real que pela fé que nada vale sem o amor, o servir ao semelhante (Tiago, 2.17), cujas ações sempre primam por dificuldades, mas que se esquivam delas convenientemente segundo a Parábola do Samaritano Lucas, 10.30).
Jesus nos concedeu um magnífico exemplo do cristão do templo, daquele que freqüenta o templo, mas que não transforma em ação os preceitos do amor ao semelhante que aprende no templo, ou mesmo que ensine a outros no templo os preceitos de Jesus, mas que se desvia comodamente deles quando são chamados à ação.  Vamos ao exemplo de Jesus, que nos mostra que para o Senhor, mais vale um pagão de coração humilde, puro e caridoso que todos os cristãos que só se mostram assim apenas na aparência:
Um homem, tendo sido vítima de salteadores, estava caído às margens de uma estrada, bastante ferido. Ao passar por ali um rabino israelita que ia ao templo pregar, clamou por socorro, mas não foi atendido pelo rabino, por que se o atendesse, teria de dispor de tempo, de sacrifícios e de dinheiro. 

Da mesma forma aconteceu com um israelita que se dirigia ao templo para glorificar ao Senhor e para ouvir a pregação do rabino: esquivou-se da caridade, do servir ao semelhante, pois também lhe traria sacrifícios pessoais.
Mas a verdadeira cristandade, a amor ao semelhante, o valor imenso em doar-se pelo semelhante mesmo com sacrifícios à vista vieram na pessoa de um viajante considerado pagão, um samaritano: ele ouviu os pedidos de socorro do homem imobilizado pelos ferimentos e, sem pestanejar, segundo seu coração caridoso, colocou-o em sua montaria, levou-o a um clínico, pagou pelos serviços e pelos custos de estadia do ferido e ainda avisou ao clínico que se o dinheiro que pagou não fosse suficiente, na volta de sua viagem pagaria o restante.

Que prova de amor pode ser maior que honrar ao Senhor Deus servindo o semelhante pela fé? Tendo as Escrituras como fundamentos, somos revelados que é absolutamente impossível amar ao Senhor sem que esse amor passe obrigatoriamente pelo ato de servir ao semelhante, como agiu o samaritano, pois como Está Escrito por Jesus Cristo em Mateus, 25.31 a 44, quando fazemos a caridade em favor de qualquer semelhante, é ao Senhor que dirigimos essa caridade, provando, então, que o semelhante nosso é a própria emanação de Deus! Vejamos:
O Rei, respondendo, lhes dirá: Em verdade vos afirmo que, sempre que o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes”.  Jesus, em Mateus, 25.40. O Senhor Deus na pessoa do semelhante, emanação dele.
Notemos que pela Parábola do Samaritano Jesus mostrou que não só os cristãos das bem-aventuranças formam a sua Igreja Verdadeira, mas também os que nunca conseguiram cruzar com a Verdade do Evangelho, mas que primavam e primam por um coração humilde, puro e caridoso, pregados por Jesus por todo o Evangelho.
Jesus afirmou que não existe amor maior pelo semelhante do que o daquele que dá a sua vida por  outro.

“Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a própria vida em favor dos seus amigos”. Jesus, em João, 15.13.

Então, segundo a Parábola do Samaritano podemos incluir na salvação todos os que deram a sua vida a favor de seus semelhantes, e esses são milhares de milhares que não conseguiram ser evangelizados, mas em seus corações puros já praticavam os preceitos de Jesus referentes ao amor ao semelhante. Exemplo: eu soube de um jovem não cristão praticante que preferiu lançar o seu carro à frente de um ônibus para evitar a morte de uma criança que invadiu a sua pista em busca de uma bola. Existem, também, exemplos de grandes homens ainda não evangelizados, mas que batalharam por toda a vida a favor de seus semelhantes, e foram mortos por isso tal como Mahatma Ghandi e muitos outros.  Vejamos o que Jesus disse, também a favor de Ghandi:
“Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serão chamados filhos de Deus”.  Mateus, 5.9.
“Jesus, porém, respondeu: Está escrito: Não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus”.  Mateus, 4.4.

Quanto à Palavra que procede da boca de Deus, como já dissemos, a partir do quarto século após Jesus, num processo lento, mas progressivo, os preceitos evangélicos da Antiga Igreja Perfeita -- ao tempo dos apóstolos, que sempre estiveram fundamentados exclusivamente na Palavra que procede da boca de Deus --, foram sendo atropelados, desqualificados, deformados e desestruturados pelas tradições e pelas doutrinas criadas pelo homem natural. A propagada herdeira da Igreja de Jesus foi desviando-se temerária e perigosamente das Escrituras.   Hoje, provavelmente próximo do fim dos tempos, segundo evidentes sinais, a Igreja de Antioquia, a Primitiva, a dos apóstolos, a da Palavra Escrita, a de Filadélfia, a do verdadeiro modelo cristão só existe nos corações de uma minoria formada de humildes, de justos, dos remanescentes, dos santos vivos, segundo o Evangelho, e sendo muitos desses, santos anônimos vivos. 

Segundo a tradição católica, os clérigos se apegam no verso abaixo, quando Jesus coloca Simão Pedro como um líder da Igreja cristã:

“Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. Dar-te-ei as chaves do Céu e o que ligares na terra terá sido ligado nos céus; e o que desligares na terra terá sido desligado nos céus”. Jesus, em Mateus, 16.18.
Bem, as portas do inferno prevaleceram, sim, contra a Igreja Católica Romana, pois se desviaram drasticamente do termo Apostólico com detalhes mais que suficientes e que, nem na Terra, nem no Inferno e nem no Céu podem ser desmentidos. Então a determinação de Jesus: “o que ligares na terra terá sido ligado nos céus; e o que desligares na terra terá sido desligado nos céus”, não tem como se aplicar aos papas “infalíveis”, que se julgavam Deus na Terra, pois essa concessão de Jesus foi outorgada para apóstolos santos ou discípulos santos da humildade de Jesus.

Podemos afirmar, com todas as letras, e letras grandes e garrafais, em negrito e sublinhadas, invocando o Senhor como Testemunha, que essa maravilhosa concessão de Jesus aos bispos da Igreja só valeu até quando esses chefes da Igreja se mantiveram santos. Isto é, apenas aos primeiros séculos de Jesus, pois a partir do momento que lançaram a Igreja de Jesus na mais suja e sórdida lama, perderam essa concessão com a mais absoluta das certezas.
A Igreja dos papas reis, por tantos e tantos séculos não era a Igreja de Jesus, mas de Satanás, como veremos aqui, portanto, essa história de que “o que ligares na terra terá sido ligado nos céus; e o que desligares na terra terá sido desligado nos céus”, é pura apropriação da santidade de Deus por homens da Terra, papas inescrupulosos, fariseus, hipócritas, desalmados, assassinos, zombadores, arrogantes e amantes da glória pessoal, da riqueza material e do poder, nunca se importaram, de fato com Jesus e seus preceitos.
Quanto a isso, se possível, ler o arquivo 116 do site www.segundoasescrituras.com “Paulo, o profeta do Evangelho e a grande bigorna”.
Acaso, as matanças da Inquisição, milhares de milhares, precedidas, antes, na maioria, de torturas horrorosas com instrumentos rudimentares, mas suficientes para provocar todas as dores do mundo, no entanto sem matar, para fazer sofrer o máximo possível, segundo o manual da tortura escrito pelo frade dominicano Bernardo Gui e adotado pelos torturadores da Inquisição católica, seria ligado por Deus na Terra?  Aqueles papas assassinos, as bestas do Apocalipse, 18.21 e 18.7, acaso poderiam ser eles os herdeiros reais de Jesus quando ele prometeu: “Estarei convosco todos os dias até a consumação dos séculos?”. Mateus, 28.20.

Seria, então, Jesus aprovando as mortes citadas, os desmandos papais, os genocídios, as guerras dos exércitos armados dos papas, das badernas mortais das Cruzadas Católicas, dos assassinatos entre eles mesmos para tomar o papado um do outro?  Podemos crer que foi Deus que ligou no Céu como Verdade dele as centenas de milhares de mortes provocadas pela Igreja na Inquisição? Como seria possível um Deus perfeito ensinar o perdão e o amor até aos inimigos e na prática assinar embaixo de todas as obras satânicas da Inquisição Católica? Então, sendo impossível uma barbaridade dessas, não foi o Senhor que esteve na Igreja Católica nos seis séculos de dor e pavor, quando era pecado mortal faltar a uma missa de domingo, mas não era pecado torturar uma pessoa e depois assá-la viva numa das fogueiras católicas e nem pecado era matar um judeu.
Seriam os papas de hoje que posam de bonzinhos mas teimam em se grudarem nos tronos de reis mundanos os reais herdeiros de Jesus?  A distância da vida humilde de Jesus quanto aos papas de ontem e de hoje vale anos luz.
Meus dois lemas cristãos são: não adianta ser cristão apenas sob o teto de um templo, pois fora dele é onde se distingue o cristão quente do morno, segundo o Apocalipse, 3.16, e que segundo as Escrituras é notável que o Senhor Deus não busca os seus escolhidos pelo nome da igreja, do templo, da capela da congregação ou da sinagoga deles, mas pelo coração do justo, que tanto pode estar na cidade, só em meio à multidão, quanto no mais ermo, longínquo e inóspito sertão ou deserto, que às vezes nem cristão é, por desconhecimento, segundo Atos, 17.30, acima colocado, mas que tem o coração humilde e puro.  

Da mesma forma, também, tem o coração santo aquele pobre sofredor da caatinga seca, que julga honrar corretamente a Deus ajoelhado frente a uma estatueta do padre Cícero e de uma estatueta de Aparecida, homem humilde esse que ajunta um dinheirinho para ir, uma vez por ano, aos rincões do padre Cícero onde frente à estátua branca de 25 metros de altura os padres estarão legitimando a crença dele ao celebrar ali as missas?  O humilde operário da seca honra o padre Cícero simplesmente por desconhecimento da Verdade, pois assim lhe ensinaram os padres e nem uma Bíblia lhe deram e assim não pôde conhecer a Verdade, mas que nem por isso deixa de ter o coração humilde e puro das bem-aventuranças de Mateus, 5 e da Parábola do Samaritano. 
Portanto, em todas as Igrejas e congregações existem cristãos de nome, que são aqueles que foram evangelizados, que têm a plena consciência da indispensável necessidade de amar ao Senhor, de se chegar ao Senhor através do amor de servir ao semelhante, mas por comodismo se desviam desse preceito maior do cristianismo, pois a fé sem obras é coisa morta, segundo Tiago, 2.17 e 18.
Portanto, por todas as colocações desses presentes escritos, todos absolutamente fundamentados na Palavra de Deus Escrita, a Igreja Verdadeira de Jesus, a Igreja do tempo dos apóstolos, a Igreja de Filadélfia, a Igreja de Antioquia só existe verdadeiramente nos corações dos remanescentes, cristãos esses ou mesmo não cristãos que podem estar em todos os lugares, sejam nos templos ou não, em todas as línguas, em todos os povos ou raças, que são aqueles que fazem a diferença!  Esses serão aqueles vestidos de branco, que lavaram as suas vestes no sangue do Cordeiro de Deus aos quais o Senhor lhes concederá a glória celeste, pois rejeitaram as glórias aqui da Terra, exatamente por amor ao Filho e que exultantes cantarão o Hino de Moisés, quando a Arca da Aliança, do Decálogo será retirada do Santuário de Deus e exibida ao mundo inteiro. 
“Abriu-se, então, o Santuário de Deus, que se acha no Céu, e apareceu a Arca da Aliança, e sobrevieram relâmpagos, vozes, terremotos, trovões e grande saraivada”. Apocalipse, 11.19.  

“Vi como que um mar de vidro, mesclado de fogo, e os vencedores da besta, da sua imagem e do número do seu nome, que se achavam em pé no mar de vidro, tendo harpas de Deus; e entoavam o cântico de Moisés, servo de Deus, e o cântico do Cordeiro, dizendo: Grandes e admiráveis são as tuas obras, Senhor Deus, Todo-Poderoso! Justos e verdadeiros são os teus caminhos, ó Rei das nações!”.  Apocalipse, 15.3.
A esses humildes e puros das bem-aventuranças, que não se desviam e não se desviaram das dificuldades que a fé comanda: o agir a favor do semelhante, emanação de Deus, segundo Jesus, em Mateus, 25.40, está reservada a Salvação Eterna!  
“Agora, permanecem estas três coisas: a fé, a esperança e a caridade;  porém,  a maior delas é o amor (o amor de caridade”).  Revelações do Senhor, em I Coríntios, 13. 13.
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Esse arquivo pode ser publicado livremente, desde que se conserve o conteúdo sem cortes ou acréscimos. 

PAGE  
1

